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abundantes de productos, v por outras que, Monrou com a sua real presença o con- 
dando-se á pesca fornecem o Porto, os ar- vento das freiras da ordem de Malta, ten- 
tabaldes, e ainda pelu Porto as províncias. |do sido recebido debaixo do pallio com ap- 
Confiamos que as reclamações dos po-|paratoso ceremonial. 

vos, e o pedido da imprensa fundamentado El-Rei tendo mandado entregar sos pa- 
em razões convincentes, darão em resultado |rochos as esmollas que deviam distribuir 
o coméço da estrada do Porto á Povos delpelos pobres, deixou Estremoz pela volta das 
Varzim, e a sua conclusão em breve. O snr.[10 horas da manhã. 

ministro das obros publicas fará um bom A's 11 horas e meias chegou a Borba 
serviço so Porto e ás províncias do Minho, |scompanhado pelo seu sequito, caminhando 
realisando semelhante estrada. em Cireitura á igreja matriz para assistir 
eee | T6- [eum 


PARTE OFFICIAL. El-Rei dignou-se scceitar o almoço que es-. 


tava preparado em casa do sur. Francisco Maria 
SyYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DiARIO DE 


Lisnoa n.º 241 pe 20 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Boletim do dia 47 da visgem de S. M. 
El-Rei. 


PORTO 23 DE OLTUBRO, 


CORRESPONDÊNCIA. 


, O nosso correspondento da Regoa in- 
formando-nos sobre o modo como 
fizéra o arrolamento om pira novidade, 
despertou algumas reclamações que appore- 
ceram em as jornses desta Slade” 

Se as reclomações livessem só por fim 
reelificar os factos, nada mais seceitavel por- 
ue nada mais facil do que baver engano 
m que ação obtida, e O resta- 
jade é sompro da primeira 


da Silveira. Tiveram a honra de ser convi- 
dados para almoçar com S. M. o tenente 
general Moniz Castello Branco, o commenda- 


que o nosso 
erescentavo- 


o, 
Consta-nos que o snr. Chelmicki tem si- 
do minuciosissimo na inspecção à que tem 
mercio de Lisboa», visitou aquella praça e em | procedido, tanto nas obras como nos proje- 
um folhetim de qne fizemos honrosa men-jcios, e que tem ficado sakisfeito com o an- 
ção, quando foi publicado, descreveu com |damento das obras em construcção, mas igno- 
exactidão e acerto o seu estado actual. Te-|ramos qual a opinião de s. exc.* sobre a ques- 
riamos que o copiar para fallarmos n'estejtão das estradas traçadas, a entrar nesta 
ponto. Ê r villa. Tambem nos consta que deixára or- 

Um portuguez distincto está honrando|dens para immedistamente so fa 
muito em Londres a arte da pintura. da do Juncal, e para se confecei 

E" o snr. Eduardo Lobo de Moura filhojjectos para a que d'este sitio deve seguir so 
do grande orador das córtes de 1820 e ir-|Corgo, fallando até na ponte sobre o mesmo 
mão do snr, visconde Moura nosso ministrojrio! Os creditos do snr. Chelmicki, como ha- 


Antes do chegar a Tarnuge houve um 
episodio muito digno de menção. 
reverendo parocho d'esta freguezia 
na estrada acompanhado por quasi 
s moradores da freguezia, e com voz 
commovida e lagrimas de alegria nos olhos, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DK dirigiu a El-Rei uma breve e apropriada al- 

JUSTIÇA. locoção. 
Despachos que tiveram lugar por de- Lemos uma carta escripfa á pressa em 
eretos de setambro e outubro. ue este quadro está esboçado como um 


m para 
Nós police o nosso dever. Tendo|districio de Lisboa, Beja, Evora, e Castel- [todos 0: 


a convicção 


snr. Barros, empregado da alfandega, é para 
nós um zeloso, inteligente e probo empre- 
gado, O nosso correspondente dá na sua car- 
ta testumunho de igual apreciação. 

Mas não se tracia nem se traclou da 
honra do empregado que os ntoaiá 


pese sforio h 


para as E, e 

oo justificados. Esta é que é a questão que 

nos parece se póde discutir sem azedume,, 

e sem ferir a honra de alguem. 
———— 


DO PORTO A' POVOA. 
“Juntamos o nosso pedido ao d'aquelles 
que lembraram ao snr. ministro das obras 
publicas rada do Porto á Povoa de Varzim. 
. Por mais de uma vez temos tido ocea- 
sião de falarmos d'esta este 


do ligação a outras, é uma 
que mais ideração , 0 que é re- 
clamada pelos interessés do ricas povoações, 


A onRPHÃ 
(Houten Clara.) 
POR MENAI CONSCIENCE. 
(Contiguado do n.º 243.) 


= A senhora — disse elle — terá a bon- 
dado de me dizer onde fui hontem á tarde, 
so escurecer, acompanhada de sua sia? 

— ho grande mercado, Calisto. 

— Poderei saber, Catharina, o que foi 
ahi fazer a uma cosa de mesquinha appa- 
rencia ? 


Oh! meu Deus, com que modo me 
interroga ! 


br que ella bi 

lesapparecido : ninguem dava notícias de si- 
milhante cá ai Que ha que censurar n'vms 
deção tão simples ? 

— Tentommelhor, Cothari 
se quizer, a posso ajudar nm: 
tos. Como se chama essa velha criada * 

Um vivo rubôr córou a pallida fronte 
ds condessa, e só passado um instante de 
reflexão é que pode responder com voz pou- 
co firme: 


«» Annaa Negra! 
u o conde com i 
e Anna a Negra? Muito 
bem, senhora. Mas tolvez nho seja esse o 
seu nome; póde ser que já se não lembre 
dello, visto que a conhece la tanto tempo, 
não é assim * 


= Calisto — exclamou a dama com dôr 

e Lg og De, astral que me falle as- 
O seu genio ciumento lhe inspira | Mo E 
desconfianças a respeito de sus mulher, não [Minha vida! 
lho é concedido, senhor d'Almots, humilhar 


fon 


formes em mencionar que a viagem de El-Rei 
n'aquella provincia tem sido uma verdadeira 
ovação. 


qual El-Rei mandou declarar que achara me- 


— Continuação da tabella da distribui- 
despeza deste ministerio no anno de 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
- Annuncio para venda de fóros incorpo- 


rados na fazenda nacional no dia 27 de de- 
Emp peranta o governador civil do Fun- 
cal. 


INTERIOR. 
LISBOA, 21 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


Todas as noticias do Alemtejy são con- 


vista uma ordem de divisão, na 
recedora de elogio a brigada a que passou 
revista acompanhado por S, A. o Snr. Infante 
D. João, ministro da guerra e general conde 
do Bomfim, pelas 6 boras da manhã, na praça 
de Estremoz onde a mesma brigada formou. 
A ordem de divisão menciona o regimento 
de eavalleria n.º 1 com particular elogio. 
As nossas informações de pessoa que 
assistiu 4 revista, são muito lisongeiras para 
os dignos ofliciaces dos tres corpos de cav 


pelo aceio e regularidade, que se po- 
dem observar em todos os soldados. 

El-Rei voltou ao Paço eram 8 horas, 
tendo visitado dopois da revista os quarteis 
de cavalaria n.º 1 e de infantaria 17. 

S. M. foi fazer oração à capella da Rai- 
nha S. Isabel. 


na pessos da filha o sangue do seu antigo 
APAC de armas. Respeite em mim 
a nobre raça dos Ghyseghem, a quem é de- 
vedor da vida! 

— Seu pai, João de Ghyseghem, meu 
irmão do armas e meu salvador ; bem vê, 
senhora, que ainda me lembro delle. Con- 
fiou-m'a aos meus cuidados. Tenho cumpri- 
do ficlmente os sagrados deveres do esposo, 
e diga o que disser, Catharina, quero des- 
cobrir e hei-de saber o que veio fazer aqui, 
e que tracia de me oceultar, segundo pa- 
rece. Reconheço que o meu modo de pro- 
ceder deve oflendel-a, se scoso não merece 
censura, é por isso só tenho a confessar da 
melhor vontade que a julgo uma honrada e 
fiol esposa; mas tambem não é menos cer- 
to que devo vigial-a, porque o coração al- 
gumas vezes desv e póde ser que haja 
no fundo do impenetravel mystorio em que 
se envolve um perigo imminente. Bem vê 
que so menos fallo com franqueza, porque 
do meu lado está o direito. Já não póde 
dizer outro lanto da sua parte, Catharina, 
porque tudo o que se esconde e dissumu- 
la é porque tem rasões para isso. 

A senhora pareceu arrepender-se de se 
ler mostrado tão arrebatada, e toda a sus 
irritação se dissipou com as ultimas pala- 
vras do conde. Chegou-se s elle, com o sem- 
blante risonho, »s lagrimas nos olhos, e pe- 
gou-lhe lernsmente na mão. 

-— Bom Calisto, — disse ella com modo 
supplicante — perdôs-me, que"não tive ra- 
são. Mas tambem para que desconfia de mim 
Para que me fizeste um interrogatorio a respei- 
to de uma cousa insignificante como se eu fos- 
se um aceusado diante do juiz? Queres ver- 
me alegre e contente? Queres ter em mim 
uma companheira amante e feliz? Pois en- 
tão acaba com- as tuas suspeitas; deixa-te 
de me espionar; concede-me a liberdade de 
que gozam as mulheres d'este paiz, o ve 
rás com que ternura reconhecida te amarei, 
não só como a um esposo querido, mas co- 
mo ao meu bemfeitor, como so salvador da 


ES mais deleitoveis para o coração, entre 
os muitos que representam o enthusiasmo 
dos povos na passagem do Rei que tão af- 
fecluosamento os governa, 

El-Rei respondeu so parocho dirigindo- 
lhe algumas palavras que revelavam quanto 
o seu maguanimo coração estava agradeci- 
do áquella espontanea manifestação popu- 
lar guiada pela voz da igreja, e abençoada 
por um seu digno ministro. 


Portalegre e seu secretario geral, e admi- 
nistredor do concelho d'Elvas, 
S. M. com extrema benevólencia sccei- 


junta do parochia, 

A's 4 horas entrou El-Rei e o snr. In- 

fante D. João em Elvas com o seu sequito. 

- Esperavam S. M. na porta do Rastilho 

o general governador da praça, o 
b 8.08: 


Pl-Rei na forma do estylo recebeu as 


chaves das mãos do general governador. 


El-Rei e o snr. Infante debaixo do pallio. 
O prestito caminhou até 4 Sé, onde El-ltei 
ca sua comitiva assistiram ao Te-leum, pela 
chegada do nosso monarcha áquella praça de 
tão gloriosa recordação para quem não es- 
queceu o sitio de que sabiu triumphante no 
tempo de -D. João 1; o ataque do marquez 
de Tarracusa, so qual resistiu reinando El- 
Rei D. João IV, e a batalha de 14 do Ja- 
neiro de 1659, memoravel na historia com 
a denominação de batalha das linhas d'Elvas. 
S. M. foi alojado, bem como a sua co- 
mitiva no paço episcopal que para este ef- 
feito estava devidamente preparado. 
Tiveram a honra de jantar com El-Rei 
além das pessoas do seu sequito os generaes 
Boifim, Adrião Acacio e Cabreira, governador 
ivil do Portalegre e secretario geral e com- 
mandantes dos corpos. 


e ia cena ie rca maio meme mo 


imaginor que vivias na escravidão ; eu não 
te espiono, e se tenho desconfianças não és 
tu que as despertas? Para-que sabes ás es- 
condidas e sem m'o dizer? O meu criado 
Domingos viu-te hontem fsllar com uma mu- 
lher 4 porta de uma casa no grande mer- 
cado, e veio dizer-m'v; não é isto lão na- 
tural? Ab! podesse eu banir do meu cora- 
ção todas as suspeitos! Sou o primeiro a 
desejal-o | mas ou quer seja do sangue hes- 
panhol que me corre nas veios, ou do leu 
procedimento todo enygmatico, Catharina, 
é cerlo que não posso estar Iranquillo nem 
o estarei, em quanto não alcançar de ti mes- 
ma a explicação de um mysterio que ne- 
gas e que dizes não existir. Estou conven 
eido de que és incapaz de proceder mal, mas 
sou homem...e de mais sou hespanhol. Sé, 
pois, generosa, e lembra-te sempre d'isto ! 
— Calisto! Se podesses lêr no meu co- 
ração !... Primeiro que faltasse so amor e 
reconhecimento que te devo, sofíreria cem 
vezes o mariyrio! Às tuas suspeitas oppri- 
mem-me o coração: tem dó de mim | 

— Vamos, n a pobre Catharina, não 
te allijas; acabemos com isto, e esqueça-se 
tudo. Adeus, minha querida; d'aqui a meia 
hora irenios fazer 9 visita, que promettemos 
á senhora de Beza de Santa Cruz. Espero 
que a toa aia já tenha voltado para te acom- 
pénhar. 

Dizendo isto, beijou sfectuossmente a 
mão da esposa, € sahiu do quarto. 

A condessa cahiu desfsllecida n'ump 
cadeira, e levou as doss mãos 4 cabeça; 
o seu sofrimento devis de-ser terrivel, por 
que um tremor febril lho agitava todos os 
imembros. Em breve perolas bumidas e bri 
lhantes escosram atravez dos dedos, e sen-| 
tidos suspiros escaparam de seu peito oppri-) 
mido. De certo à infeliz senhora tinha que 
juetar contra uma inevitavel fatalidade, por 
que se levantou de repente cheia de resolu- 
ção e coragem, e limpou apressadamente as/ 
Isgrimias que lhe molhavam as faces. Até/ 
mesmo o seu semblante tomou uma expres- 
são risonha que se parecia com a esperança ; 


| 


— Não sei, Cathbgrins, como podesto tres vezes bateu n'ella com a mão. Mal fez 


eneral | mai 


Na porta de Olivença a camara recebeu || 


ua Russia. 

Alguns soberanos tem chamado o snr. 
Moura para serem rotratados pelos seus pin- 
ceis que na mais encantadora miniatura 
cançam photographar, pelo esmero da 


cução, a côrea vida da phisionomia que são| 


destinados a reproduzir. à 

O «Morning Post» presta homenagem ao 
snr. Moura fallando de alguns dos seus ulti- 
mos retratos, mandados executar pela rainha 


são mais do que devidos, porque ao presente 
será cil encontrar na Europa um pintor 
de ministura que na semelhança e primor 


1851 nós conhecemos em Londres como ar- 
Lista insigne; o snr, Moura é natural de Villa 
Nova de Foseoa. ' 
A partida do correio não dá tempo para 


REGOA 20 DE OUTUBRO DE 1860. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 
Continúa um belissimo tempo, de que 


ainda gosamos por não nos tocarem os li- 
ros das tres baterias que contra nós se as- 


que oceupavamos antes. 

Em commercio nada de novo temos a 
noticiar aos nossos leitores. Está-se des-| 
cançando das fadigas das vindimas. Em re- 
sumidas palavras vamos emit nossa bn- 
milde opinião quanto á novidade deste 
anno, visto que O promettemos na nossa cor- 
respondencia de 30 de setembro. Parece-nos 


se póde computar n'um meio termo. O futu- 
ro mais nos ha-de esclarecer para se fazer 
um juizo seguro. Uma cousa notamos nós 
este anno nos vinhos, e é; —não desenvol- 


as aa 


isto, ouviu-se do outro lado o ruido d'uma 
cadeira que sa empurra, depois os passos 
rapidos d'uma pessoa, que havia esperado 
muito tempo por este signal, 

Pouco depois, entrou cautellosamente no 
quarto uma mulher já de ida A dama le- 
vantou-se, e foi, sem dar lavra, abrir e 
fechar todas as portas ; depois pegou na mão 
da sia e levou-a em silencio junto da ja- 
nella. Com voz baixa e quasi imperceptivel, 
disse à velha, ao passo que as suas feições 
brilbavam com uma dôce esparança : 

— Então, Ignez, minha boa Ignez, des- 
cobriste finslmente algum indício? Sabes o 
que é feito de Anna Canteels ? 

— Sim, minha senhora, já sei ondo mora. 

— Oh! meu Deus, até que emfim | Que 
satisfação para mim ! Que feliz sou, minha 
querida Ignez ! 

— Ainda mais o ba-do ser, quando lhe 
contar O que consegui saber. 

— Que foi, Ignez ? Terás tu... 

A velha sorrindo-se, poz um dedo na 
boeca e disse ao ouvido da ama: 

— Graças a Deus, que tambem sei aonde 
ella está. 

Esta palavra “ella, pronunciada cem voz 
expressiva, mostrava ter uma significação mui 
clara para a condessa, porque mesmo tre- 
mula pulou, sorrindo de contente, apesar do 
visivel esforço que fazia para comprimir a 
commoção 

— Ella ? ella? 

— Sim, senhora, vive e está perto d'aqui 

— Ab | que tanto me fazes sofrer, Ignez! 
Explica-tê, porque não pesso crer numa 
ventura tão inesperada. 

— Não tenha duvido, minha senhora : 
mais uma vez lhe digo, a que procuramos 
—nbo a velha, a outra — não está longe d'squi 

A condessa sentia uma sensação inex- 
plicavel, quando lhe confirmarsm positiva- 
mente o que ella apenas ousava esperar; 
via-se-lhe nos (sees succeder a pallidez ao 
rubor, e de certo conheceu que ss forças a 
abandonavam , porque se apoiou é cimslha 
de marmore do fogão. Depois continuou com 


chegou-se a uma das paredes do quarto, e 


voz fraca e quesi supplicante: 
— Mes onde? onde está ella ? Ampara- 


sestaram. Aqui nos achamos no nosso lugar, | 


que a novidade d'este anno é bastante me- 
lhor em qualidade do que a de 1859, não 
chegando comtudo á de 1858. Julgamos que 


bil e distineto engenheiro que é, são játão 
conheeidos e apreciados pelos homens com- 
pelentes, que julgamos desnecessariq acros- 
centar mais nado. 

ta de tão digno engenheiro mui- 


les que tem 
bavido nos lerrenos a exproprisr para a es- 
trada do Juncal, a fim de vêr se chegamos 
a ler a que deve seguir so Corgo, e a sua 


A's 3 horas chegou El-Rei a Villa Boim, |de Inglaterra, e especialmente, do retrato da| ponte, porque assim ficaria esta terra com 
onde era esperado pelo governador civil de |princeza Alice, Os louvores do jornal inglez/as cousas mais urgentes. Temos fé que isto | 


se fará, porque nos dizem quo já alguns 
proprietarios leem generosamente cedido gra- 
luitamente os terrenos, por onde tem de pas- 


tou um refresco oferecido pela respeetiva |dos retratos exceda o snr. Moura, que já em|sar a estrada. Os nomes d'estes cavalheiros 


são — os snrs. padre Joaquim do A. Divino, 
João Botelho de Sequeira, Antonio Anselmo 
Monteiro, Joaquim Pereira de Mattos e ou- 
tros, Crêmos que os seje seguirão exemplo 
tão di sta de vêr prosperar 


igno, de quem gó; 
em que nasceu. 

No noticiario do «Commercio do Porto» 
n.º 239 a digna redacção fez-nos a devida 
justiça, lanto no juizo que fórma de nós, 
como por esperar quo não mos sem 
resposta condigna, as allusões insidiosos que 
em um artigo secundario do «Nacio- 
na correspondencia do «Jornal do Por- 
to» “de 16 do corrente, e em artigo d'este 
jornal, nas noticias diversas ! | 

Estes jornaes inscreveram o que lhes fô- 
ra recommendado pelos interessados que se 
dão por offendidos, e que fizeram a apothedse 
a si mesmos! 

Se os dignos rsdactores de ambos os jor- 
naes, mesmo o colle; espondente, esti- 
vessem ao facto do tudo, e vissem bem as 
cousas despidos de paixão, de certo muds- 
riam de parecer, e seriam mais cautelosos 
em propalar o quea maldade inventa. Com 
provas é que se responde e não com inve- 
elivas. 

Venham aquellas, e não-usem de insi- 


me, minha querida Ignez, que mo sinto des- 
fallecer |... Não, já passou; estou bos... 
Dize... falla depressa... onde está ? 

— E melhor esperar para gnando es- 
tiver mais socegada... só um instante... a 
alegria que lhe causou esta noticia transtor- 
nou-a.*,. póde ser que não esteja em estado 
de ouvir o que me resta que lhu dizor. 
Olba para mim, mulher cruel! Tro- 
mo, sim, mos não me falta o animo. Vamos, 
que tens que dizer-me? E" a minha senten- 
ça que tenho de ouvir da tus bocca, e não 
a salvação que parecias prometter-me ! 

— Ah! pobre senhora, que se desvaira ! 
Socegue, que já vai saber tudo. 

A aia chegou-se á parede opposta, e 
fazendo signal á condessa como para lhe cha- 
mor a attenção para um ruido quasi imper- 
ceptivel, disse com modo mysterioso : 

— Senhora, as orphhs visinhas já vie- 
rem do passsio com sua tmãi. Não lhes ouve 
as vozes no pateo que está pegado com esta 
casa? 

— Sim, Ignez, ouço-as todos os dias... 
mas que vens à dizor, meu Deus! 

— Ella está tambem aqui, neste re- 
colhimento; e quem sabe se neste momento 
lhe não ouve tambem a voz.. 

— Oh! meu Deus, é possivel? — ex- 
elamou s condessa levantando imprudente- 
mente a voz; — pois ella está tão perto de 
mim! ... 

E como levada por irresislivel impulso, 
correu é parede e encostou n'ella a cabeça, 
ao mesmo tempo que uma ineflavel oxpres- 
isão de ventura se misturava no 8 ro 
lo a uma febril attenção 

Assim esteve muito tempo, sorrindo e 
escutando, até que a immobilidade lhe 
senlmou a effervescencis do sangue e a febril 
agitação dos nervos. 
| Passado um instante, Já se não ouvia 
o rumor des vozes; sem duvida as orphis 
[tinham deixado o palco para entrarem nas 
|salas do trabalho. 


(Contino.) 


nusções Pquivica qua é uma ei rr | 
O que se tem feito é só argusar sem defen-, a 
aro que custa .bem más, Podi ata, Abertura daulas. — Xo sobbado| 
corleza que se enganam Eomnosgo, — não jtefe logar a abertura sol nãe do Iyeru na! 
nos servem as corapuça qui ah Ro. O discurso rúgico 
muito longe do-d sam. Não cr no, O snFBE- À 
que respondemos porque nos tri da Silva, foi condigno do acto. / s) 
sim porque é do nosso dever defender esta aula 
terra do ferrete que lhe querem estampar! 
Não se dando comnosco isso. que querem di=/ram-se hontem 
zer, nada nos iíbporta com essas historius) * Hogo. — Hontem oras , 
s, e detorpaias a sei beliprazer. O foi o snr. administrador da 3.º bairro a arma, 
injuriado que se desforre como quizer, oujensa da rus dos Caldeireiros , onde se daga) 
puder. O quenos sarprebende sobtemancira, |jogo de tabolszem. Surprendeu osjogalres 
é que, um correspondente da Regos Iaçalem flagrante, havendo na banca ISITO réis, 
gala em desconceitusr uma terra que lhe dá lque foram nprehendidos, bem conio as car- 
de comer, e trata bem a todos os respeitos, jts e a mezs do jogo. E Ê 
frzendo 'côró com os interessados em s des- O dono da essa e individnos que alli 
conceitoar. Neste caso honra seja feita s0/se achavam jogando, foram intimados no 
«grrespondente do «Porgatorio» que, como jncto, depois de se lhe tomarem s nomes 
filho que” é d'esta Lerea, lhe custon vêl-njpara se apresentarem hoje na respeetiva admi- 
vilipendisda, como mostra no n.º 141 deste nistração, e serem alli enviados ao juiz com- 
j dos E! e temque perder, pode tro-jpetente. , 
ma FeRbe 4 tem Lana GoUR EIAVOS! Louvamos, como sempre temos feito, O 
é propritinrio finalmente, o que nem todos|zélo das anthoridades para combaterem este 
podem dizer. Não se iesttuindo o que dis- [terrivel cancro socisl, porém é de estranhar 
Semos na nossa correspon a de 7 dolquea perseguição, aliás justa e bem enten- 
corrente, pouco temos a dizer, ficou [dida, não alcance tambem as casas aonde se 
em pé, e bem seguro oquen'ella sa 18. Pro-|faz jogo grande e perdas consideraveis. Tal- 
varsm-nos que houve tranquibernias mesta|voz que em um dos .ontros bairros, se são 
terra? Que se deu nella v que-nloutras par-| vordadoiras as informações que lemos, haja 
tes é vnlgar, e so deixa fozer? Não. Logo |algama cousa à desejar. 
por consequencia fai um escandolo, “pela Creançaabandonada. — Ante-bon- 
excepção e vontade de ostentar força e ap-|hontemçás 7 horas da noute, appareceu no 
paralo que já não illude ninguem. Mais adisn-| portal duma casa, na run de Cedofeita, uma 
to se verá isto melhor. Continuam todos com [menina  recem-naseida. Estava hem vestida, 
grandes elogios ao que preside à operação /e n'um “papel, seguro no' braço' esquerdo , 
do artolamento, como se nós liveramos dito |se indicava os nomes de duas pessoas para 
o contrario. Quem nega, ou põe em duvida [serem padrinhos da creança. Esta foi remet- 
as boas qualidades do snr. Barros, como em- tida, pelo respectivo regedor, para a roda. 
pregado honesto ? Nisto nunca tocamos por- Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
que somos justos primeiro que tudo, antes |sabido hontem para Lisboa pelas 5 e meia 
pelo contrario na-nassa correspondencia, 's.]horas da tarde conduziu a seu bordo 401 
s2 deveria lêras seguintes palavras: — «Não | passageiros, entre clles os segnintes : 
« verá isto ludo o que presido a estas ope- Joaquim José Ribeiro, Vicente José das 
«rações, a quenr julgamos da melhor fé ?» Neves , Vicente Amaro dos Santos, George 
— Cremos que estas palavras ditas por nós, [Ebrenzelle,- Eogenio Dionizio Mascntenhas 
ue não lisongeamos, são maiores elogios Grade, Vivtórino José Pereira Agninr, sua es- 
km que isso tudo que por ahi vaí escripto posa e irmã, Antonio da Costa” Faria, Eduar- 
pelos proprios, ou por quem o radeia com do Braga, José Homem de Souza Pizarro, 
zumbnios. Mas por um homem ter exçel- José Rodrigues de Andrade, Iliodoro Fernan- 
Jantes qualidades não pode mandor, ou con=| des da Cruz, José d'Azevedo Fernandes, Ma- 
sentir que se façam cousas inconvenientissi- |noel Figueiredo Espinho, Luiz Francisco Bray, 
mas? É, muito mais, se depositando em ou-| Luiz Ferreira de Soaza Cruz, Manoel Joa- 
tros confiança, só por elles ouve, vê e obra, |quim Pereira da Silva, Euzebio Page, mr. 
com o que póde ser enganado. Abi vei um/|Rennard', mr. Winder , D. Francisco Xavier 
caso que prova isto mesmo,*e respondo 4s| Durellas, Fernandes da Costa Leal, Manoel 
ioformações das trévas da noute, que foram|Paes de Sande e Castro, D. Maria Roza de 
da igualja Oliveira, João Alves da Motta, Sebastião Alves. 
No-dia em que se fez o errolamento, TheatrodeS João. — Fez-se hon- 
alguem por divertimento disse que, para essa tem, na presença do conselho fiscal e de 
nonte estavam promptos mais de 20 ou 30 | muitas outras pessoas, a experiencia da il- 
em para mudança de vinho, que devia |luminação do theatro, que foi reformada e 
sabir da villa'para arrolar-se em outra par- | sugmentada. A sala do espectaculo tem uns 
; o. que os empregados deveriam ter gran-| duzentos lumes, divididos pelas tres ordens 
gilan: etc., e neste sentido muita| de camarotes, em direndellas de quatro lu- 
“cousa, O ouviu isto, e que não conhe- | mes cada uma. E” uma verdadeira ilumi- 
ceu a ironia com que era dito, foi-o logo nação «3 giorno». O efeito é brilhante. In- 
relatar á presidencia, e mostrar-lhe assim | convenientes, se os tem, a practica os mos- 
seu zélo; « eis que logo á noute, são man=[trará. 
dados guardas vigiar todas os avenidas da 
villa! Tudo jazia no silencio que 
a estaterra, que réza ese deita às 8 hor 
quendo ouvem um tropél! Julgam verifica- 
da a notícia, o aproximando-se, vêem que 


Pelas 9 horas e meia ja segu. 
paquete para Lisbos. 


pel t 
lhassem, mas nio Pere 
s abrem-se Amanhã. À 
As soltas da scademia polytechnica abri- 


ás 8 horas da nonte 


erimentaram 


são: um sublerraneo,, um bosque fechado, 
um cemiterio e unia montanhã. 
Valeram elogios e parabens ao pintor, 


era uma covalgadura que sur amente ,|com especialidade as duas ultimas que, na 
cominhava o interior Seguem-| verdade, o accreditam. b 
na, porque a mudança podia ser feita var Assemblea Portuense. — Ante- 


ôdres. mes vão dar com ella descarregando 
uma carga de carne para um açougue, tolvez 
a esquivar-se dos direitos municipaes| | To- 
dos as informações eram destas, e ditas por 
chalaça. Acertadas medidas..., arrulamento, 


hontem tera logar na Assemblea: Portuense 
o sorteamento de 30 seções, do emprestimo 
para: á construção da essa, que foram amor- 
tisadas. 

Parece incrivel. — Todas as nou- 


que não será uma burla... respeito ás leis ete. |tes, até 90 toque de recolher apparece na 

Abi vai mais uma prova disto, e digalrua de Santo Antonio, e immediações uma 
o que lo sabedor o vorsado é em lei rapatiguinha de uns 6 ou 7 annos, desafian- 
que diz a perguntas. do com çhôro a piedade dos transeuntes. 


A prosidencia da operação do arrola- [Quando lhe: perguntam porque chora, diz 
mento estará co facio do que se passon|que lhe falta certa quantia, para cumpletar 
com os arrolamentos da Folgusa, Valdigem, |os 160 reis, que deve levar para casa, e 
o Varzea? A lei que mandou: suspender .o| que a mãi a castiga desapiadadamente quan- 
transito de vinhos desde o dia & até findar|do-os não leva! !.. Diz que mora, na Pas- 
tal operação, é para tudas as lerras em ge-|telleira, Se é verdade o que declara a ra- 
ral, ou só foi para esta, onde se apreben-|pariguinha , a policia deve tomar conta á 
deu uma pipa do sur, João Pedreira de La-|mãi, de um procedimento tão indigno. 
mego, na manhã do dia5* Porque findaram Fallecimento. — Por officio do con- 
os arrolamentos n'aquellas freguezias só ha/snl de Portugal em Iavana, consta que fal- 
4 ou 5 dias, segundo nos informam, levan-|lecera no dia 28 de maio Manoel Joaquim 
do a operação 10 a 15 dias, que são bem Dias, de idade de 55 annos, natural do Por- 
mais do que um? Estando para fazer-se o|to, a bordo da galera franceza «Ceylão» du- 
nrrolamento na Folgoza no dia 9 ou 10 ,jranto a sua viagem de Marselba para aquellp 
para que se mandou suspender ? Será verda-| porto. O espolio do finado; foi arrecadado 
de o que pot ahi dizem, com grande admi-|pelo referido cBnsul para ser remetido para | 


O local da sachgistia que escolheu para 
lançar o Í foi O armario que incertava 
os paramentos, de 


logo grandes proposções, é lafrou tão 
tantaneamente por todos vs lados, que os 
Jes só Wegrsn tempo pora fugir da igrejs, 

Algumas horas depois só existiam s: 
paredes, e as columnas. À 

Avalis-se a perda do edifício em mais 
de 100:000 froneos, afóra a mobilia. 

Na torre o frade Hugot tinha smontoa- 
do palha. A força do fogo foi tal que os sinos 
fundiram-se. 4 torre ardia já, e ainda os 
frades reunidos na igreja não sabiam de 
nada; e teriam sido esmngados debaixo das 
ruinas da abobada, que desabou momentos 
depois da sua fugy, se não fossem preve- 
nidos pelo fumo que sahia da sachristia. 

O principal objecto de arte que a igre- 
ja tinha era um magnifico altar de talha, 
«m madeira, de que só reslom as cinzas. 


mou 
] 


Os orgãos foram lambem destruídos. Final- |- 


mente não se salvou nada. ; 
O frade Hagot foi preso pelos proprios 
es, e entregue depois aos gendarmes. 
Diz-se que o motivo que o levou a tã 
criminosa acção, foi o desejo de se vingar 
do guardião que o tinha severamente repre- 
hendido'na presença de todos os religio- 
sos. » 

Cousas dos Estados Unidos. — 
Relativamente ás eleições para presidente dos 
Estados Unidys, diz um jornal de New-York: 

« Escrevemos debaixo da influencia atroa- 
dora, e anteo revolto espectaculo , todos os 
dias renovado, de procissões, musi 
roes, bandeiras, speechs, e descomedida gri- 
taria, hoje em favor de Douglas, âmanhã em 


frad; 


favor de Breckinridge, e no outro dia a fa- 


vor ds Lincolo cu de Bell, sem contar com 


as festos que se fazem aos Satellites destes 
quatro candidatos á presidencia da Republi- 


ca. Não hn noute em que os discursos dos 


tribunges, e às reuniões e demonstrações de 
gente assalariada para defender interesses que 


não comprehende, nem se propõe compre- 
hender, deixe de attrahir a atlenção d'essa 
indefinivel classe que em todas as povoações 
abunda e que denomina com a vaga deno- 
uwinação de curiosos. » 


Pelo visto, alli, como em muitas outras 


partes, à política é uma verdadeira comedia! 

A familia. — Nas conferencias que 
houve na cathedral de Pariz, o padre Fe- 
lix fez a seguinte bella difinição da familia : 

« A constituição da familia é simples, 
como tudo o que é sublime. Compõe-se de 
tres unicos elementos harinoniosamente uni- 
dos: o pai, a mãi, e os filhos; isto é, 
se, considerada como sociedade do- 
mestica, de um rei, d'um ministro e de sub- 
ditos; ou por outra, d'uma authoridade, d'um 
ministerio, e d'uma obediencia. 

Nestes tres elementos se acham grava- 
dos pela mão de Deus, os característicos, 
que fazem da familia o perpetuo madêlo de 
toda a sociedade, a saber: uma authorida- 
de imdiscutivel, um ministerio dedicado, e 
uma submissão affectuosa. A familia assim 
constituida é o” exemplar de tola a socie- 


h chola popã 

de tada a politica grande, é a obra prima dos 
governos e das sociedades. É 

Mais uma machina.— Assegura-se, 
diza «Folha Cammercial» de Cette, que existe 
em Montpellier uma machina, com a qual 
se fabrica uma pipa em menos de um quarto 
de hora. Sabem. tapadas nas duas extremi- 
dades as adúellas seguras com 9s arcos. e o 
batoque aberto. Fica por um preço muito 
modico. à 

—— e — 


DESPEDIBA. 


Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, 
tendo estado durante um mez doente nesta 
cidade, não pôde pagar as visitas com que o 
honraram, e obrigado a partir rapidamente 
para Pariz, onde o chamam deveres muito sa- 
grados, pede desculpa desta falta, que servirá 


«de Jhe lembrar ainda mais vivamente, a gra- 


tidão que deve a todos os seus patrícios do 
Porto. 


—— eme 


Etegistro parochial de 13 até 20 de 
outubro de 1880, 
Freguezia da Sé. 

Baplisados 13-—sendo 9 do sexo masculino. e 
4 do feminino. 
CASAMENTOS. 


13—Bernardo Rodrigues, 23 annos, morador na 
raa da Bainharia, com Clementina Resa de Jesus, 


modo que O incendio to-lS. Framrisco é ouiro po Repouso 


s, pha- 


rdenada, o mais bello compen-| 15, 


º COMMERCIO DO PORTO. 


dade de nm similhante passo. Foi simples. 
mente no consul de França em Ancona que 
elle oscreveo E o eelloear na situação da 
poder oppôrs falsos boatos a certeza de que 
a invasão dos Estados anta Sé, longe de 
ser feita com a agth ção do governo da 
imperador, tinha altamente excitado s sas de- 
sapprovação. 

ta =toão Josquim Corrês de Lacerda , 25 sm- « Acrescentaremos que nessa epocha o 


nos, morador na rum da Alegria. com Amelia Au- [nosso corpo de occupação “se não! 
gusta Amaineci, 2L angos, moradeta na rua deinha de 


ra, moradora no Terreiro d'Alamd 
em S. Praneisco 
Mais, dous mepores, sendo um s 


legis span do ' 
epultado em | 


e de Santo Iidefons À 
Baplisados 10-—sendd 4 dosexe m no e 6 
a feminino. 


CASAMENTOS 


ia Palhano mais de dous regimentos cm 


teria, e que ainda se não tractava de lho 
nugmentar o effeclivo. Como suppõe então 
que o embaixador de Frânça podesse pro- 
metter ao ganeral de Limoricidra, em cir- 
cumstancias que não comportavam demora, 
um apoio que a mesma força das consas lhe 
não permillia dar-lhe.» 


15—Joaquim Lonrenço, 25 annos, morador no 
Asrabalde, com Delfina Roza, 24 annos, moradora) 
na rua da Alegria. 

omiros. 

Miguel da Costa Loba, 33 annos, solteiro, mo- 
rador na rua de Sonto André, sepultado no Repouso. 
Antonio Perreira de Souza Pinheiro Carvalhosa, 
25 annos, solteiro, morador na lravessa da Trin- 
dade, sepultado em S. Francisco. q 
Joaquina Moreira da Silva, 23 anos, viuro, 
morsdora na rua de Santo lidefonso, sepultada! 
no Repouse 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


NAPOLES 16. — As“tropas piemontezas 
que chegaram bontem por mar sóbem 
14,000 homens. Estas tropas marcharão para 
Caserla depois de Victor Manoel lhes pas- 
sar revista. E rod 


Mais um menor, 


sepultado no Repouso. 


Preguezia de Miragaia. 
Baptiísados 2 do sexo masculino. 
Não houve cosamentes. 
omrTos. 

Um menor, sepultado no Repogso, 


Não houve casamentos. 
omtos. 
Um menor sepultade no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 
Beplisados 1 de sexo masculino, 
CASAMENTOS. 


eiho, 


TURIS 16, — Victor Manoel entran e 


A Gulia- BETA a Ar 

Y 4 B-sAulonio eira Rosh + annos, a Sie 4 RO RA, DO, MEN 
à Ea) O ADO e coua 

Valbom. som Padeiro Hs nasiride eia do Mapúlos ue a! bia 


be) 


Não houve fallecimentos. : 
O 
EXTERICE. 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 16, 
do Havre de 14 e de Bruxelas de 15. 

Um despache de Berlin assegura como 
facto positivo a retirada da legação russa de 
Turin, e da legação sarda de S, Petersburgo. 
O jornal as «Nacionalidades» desmente 
esta noticia do modo o mais positivo, e diz 
que a legação russa continúa a ser dirigi- 
da pelo principe Gagarin, primeiro secreta- 
rioda embaixada, e que o conde. de Stackel- 
berg, logo depois da entrevista de Varsovia, 


o ministerio continuam no p 
foi affastado. O governo ponti 
muitos empregados em | / 


ta 
pon io demito 
MARSELHA 16.0 general Go 


1 2 auf 
Esto dou 


de Gaeta para Capua. De: 
de novo um ataque geral. ' 
o correio 


Em qua 
a «Gazeta 
com a Inglaterra, sobre as grandes e impor- 
tantes questões europêss, acredita-se que se 
Emitará a responder por meio d'um simples 
protesto, á nota do gabinete sardo, e que re- 
sislirá 4s instancias que o governo de Vien- 
na fyz para a decidir a chamar o seu mi- 
nistro em Turin. , 
Os despachos telegraphicos annunciam 
que as tropas piei ue chegaram a 
-por ma N 0 ID 4 


patrioticas, e a Luiz Blanc que a 
nacionses.  - asfstiitos 6 i 
Di que o corpo diplomalico em Gneta 
neio da le ! ão de Hespanha 
reto que concede honras e. 
familia Milano. Todos os emb 
xadores assignaram este protesto. 
Garibaldi decretou o bloqueio 
é Gaeta. O r 


tra este de: 


de Messina 
almirante francez, protes 


hakkofl entregou os seus 
stro da Sardenha em : 


que Gor 
tes ao mini: 
burgo. à 
A entrevista em Coblenza assegurou a 
boa inteligencia entre Prussine a Ingla- 
terra sobre as grandes questões europ 
entrevista na Varsovia prova tambem a bo 
inteligencia com os nossos visinho de Este. 
TURIN 17. — Foi repellido um novo 


Nuova, cidade napolitana, no meio de ac- 
clamações populares. Devia no dia 17 entrar 
em Napoles. 

A municipalidade desta capital linha 
nomeado uma commissão para dirigir os pre- 
parativos da recepção. 

Achamos nas nolicias recebidas hoje a 


explicação do despacho que hbontem publi- 
camos. Tendo Garibaldi decretado o bloqueio 
de Messina e da Gaeta, o almirante francez 
protestou contra este decreto. k 
Tambem se dizia que o corpo diplo- 
matico em Gaeta, protestara, por meio da 
legação de Hospanha, contra o decreto, que 
concede honras e pensões á familia do 1e- 
gecida Milano. Todos os embaixadores assi- 
gnaram este protesto. 
Mazzini, na conformidade do que de- 
elarou na sua resposta á carta do prodicta- 
dor Pallavicino, recusou sahir de Napoles. 
Pallavicino probibiu os clubs e as reu- 
niões patrioticas. Prohibiu tambem que Luiz 
Blanc abrisse officinas nacionaes. 

Crispi foi afastado do governo. 

Os irmãos do rei de Napoles sahiram de 
Gaeta para Capua, onde se preparava um novo 
ataque das tropas reaes, contra os sitiantes. 


ataque dos realistas napolitanos. , 
PARIZ 18. — Em Turin desmentem a 
notícia de a Prussia e Russia terem protes-. 
tado contra o comportamento do Piamonte. 
Assegura-se que alguns navios russos 
chegaram ás aguas de Gaeta, 


MANIFESTO DE VICTOR MANDEL. 


O correio estrangeiro trouxe-nos bontem 
o manifesto de Victor Manoel aos povos da 
Malia meridional. Diz assim: 

« Num momento solemne da historia 
nacional e dos destinos italinnos, dirijo-vos 
a minha palavra, povos da Italia meridional, 
que, mudada a sithação do impulso do meu 
nome, me enviastes oradores. de todas as 
classes sociaes, magistrados é deputados dos 
municipios, pedindo o restabelecimento da or- 
dem e da liberdade e para vos unirdes ao 
meu reino. 


ração de todos, que quando era vedado o 
transito do vinho, segundo as leis, se davam 
carregações entre as freguezios que notamos, 
por mar e por terra, e por muitos dias? 
Para que serin preciso hir o pobre liscal 3 
ou 4 vezes a Varzea sem poder fazer oarro- 
Jemento, por ainda não ester tudo arran- 
jado ? Ficamos por ora por aqui..... 

Se pensaram que nos tinham esmagado, 
am-se. Escrevemos com independen- 
sem bascar o nome do santo, Às nossas, 
correspondencias só miram a noticiar o que 
interessa saber-se, e não para fins calculados 

Já declaramos, que a vida particular, 
eo interior das familias, será sempre para 
uós um sancluario ; mas não assim os actos 
do homes publico que se podem discutir 
com verdade, e com a decencis que póde,| 
e deve haver em tudo; e senão Íbra esta re- 
gra que nos impozemos haveria do doer a| 
alguem. 

Desnortesdos, dão por paus e por pe- 
dros, a ponto de so agarraem ds cousas) 
mais lenves que julgam poder salval-os, e 
sho assim submergidos no pélsgo em que 
se metteram. - 

Emquanto aos varejos, se as providencias 
d'este anno desconceriaram alguem, seria 
aos mesmos a quem era incumbida a lisca- 
lisação. Nisto bs grandes mizerias que ma- 
goariam muita gente, que por ora queremos | 
poupar. 


N OTICIARIO. 


Lisboa. a 

O dinheiro modifica tudo. — 
Dá muito que falar em Londres, a cordu- 
ra politica do Mr, Disraeli, que até agora 
se distinguira pela sua virulencia na oppo- 
sição. Geralmente so explica esta mudança 
como ennsequencia da que se dera nas suás 
circumslancias particulares. 

Disraeli era muito pobre, e sua mulher 
muito rica; porém nsturaimente em Ingla- 
terra, onde a riqueza é cousa de pouca im-| 
portancia, não lhe dava nesta parte nenhum 
brilho uma luz de que ella era apenas o 
reflexo, 

Esta circumslancia mantinha o famoso | 
orador, n'ama. situação duvidosa, em que, 
não era possivel, sem cahir no ridiculo, fa- 
ter de graa-senhor, com recursos que não 
eram proprismente seus. 

Porém tudo isto mudon de aspecto. No 


jultimo gabineta em que foi ministro, Mr. 


Disraeli, completou o tempo preciso, segun- 
do a lei ingleza, para ter uma pensão vi-| 
talicia de duas mil libras por anno (9 con-| 
tos de reis). Agora rico, e respeitado tracta 
de ser o homem influente e o orstulo do| 
seu condado. 

Um frade incendiario. — 
no jorisl de Charleroi : 

«O mosteiro do Forges-les-Chimay,| 
scaba de ser o lhestro de um terrivel in- 
cendin, que foi lançado por um dos frades 
do convento chamado Hugot. Foi no domin- 


sinistro, Todos os frades estavam reunidos 
na igreja cantando os oflicios, quando re- 


Paquete do Norte. — O paqueto 
inglez «Tagus», vindo de loglaterra, entrou 


peotinamento rebegtou o fogo, por tres la- 
dos so mesmo lempo, as sacbristia, na tri- 


go 7, durante as vesporas, que se deu este |. 


Um despacho de Turin diz que este novo 
ataque (ra repellido. 

Os pienontezes tem o seu quartel ge- 
neral em Campo-Basso, e parece que pro- 
jeclam cortar as communicações entre Capua 
e Gaeta. 

Segunda as noticias de Roma o general 
Goyon, mandou tres regimentos para oecu- 
15-Gipriano Gareia, 36 annos, casado, mora-|P4F Viterbo e o patrimonio de S, Pedro. 
dor na rua da biquinho, sepultado no Repouso. O commissario piemontez, protestou é 

19-—maria Angelica de Mattos, 46 snnos, ca- | retirou-se de Viterbo, onde depois de restabe- 
pudo: Fageadora na rua da Bainbaris, sepultada | jeçida a authoridade pontificia, muitos empro- 
19-José Augusto Lopes da Silva, 38 annos, |SAdos foram demittidos. 
casado, morador na Viélla dos Gatos, sepultado no | Dizia-se que o governo rasso enviara 
Hotonass |grandes sommas de dinheiro a Roma e Gaeta, 
rRaqde vma PE not um sepultado na E" pouco aecreditavel esta noticia, por 
que o estado finsnceiro da Russis, não se. 
compadece com taes larguezas. v 
O rei do Napoles continuava fazendo, 
grandes preparativos de defeza em Gaeta. 
Havia grande actividade no porto, e os na-| 
vins de guerra estrangeiros que n'elle esta-| pôde ser duvidosa para mim a eleição, 
cionam, devem alli passar o inverno. Aflisncei a liberdade em Lempos pouco 
sepultada” no Nepouso. E Nao se tinha ainda apresentado diante| propícios para a liberdade, e quiz, que de- 
17—Anlonio Josquim Ferreira, 5% anuos, viuvo, |de Gaeta a esquadra piemonteza, e aliribuia-|senvolvendo-se, Jançasss raizes nos costumes, 
morador na rua dos Caldeireiros, sepultado no se,isto à uma contra ordem de Turin , porldo povo, não podenlo eu receiar d'aquillo 
“pizás motivo da declaração feita so governo sar (que era caro nos meus povos. Com a hbor- 
do de que as potencias não reconheceriam | dade do Piemonte fui religiosamente respeis 
lo. bloqueio do littornl napolitano. linda sherança que o animo previsor de mea 
A'cerca das noticias que deram diferentes nagusto pai tinha d-ixado a todos os ia- 
ljornnes de que o commandante do corpo fean-|lianos. 4 
cez que occupa Roma, promeltara cosdjuvação | Com as instituições representativas, com 


Quero dizer-vos que pensamento me guia, 
e qual é a conseiencia que tenho dos deve- 
res que deve cumprir quem, foi eollocado 
pela Providencia sobre vm thrano italiano, 
Subí ao throno depois d'uma grande des- 
graça nacional, Meu pai de um alto exem- 
plo renunciando a corda para salvar a sua pro- 
pria dignidade e a liberdade de seus povos. 
Carlos Alberto cahiu pelejando e morreu no 
desterro. E 
A sua morte enlaçou cada vez mais Os 
destinos da sua familia com os do povo ita 
liano, que ha tantos seculos Lem dado a ler- 
ras estrangeiras os ossos dos seus dester- 
rados, querendo revindicar assim o resgata 
d'uma patria que Deus callocou dentro dos 
mesmos conhas e enlaçou com o symbolo 
d'uma só lingua, 
Aprendi ante aquelle exemplo 
moria do meu pai foi inha 
telar. Entre a corda e a pi 


20 annos, moradora em Miragaia. 

15 — José Antonio de Magalhães, 33 ennos, 
morador na rua de Santo Antonio, com M 
Jesus Visana, 26 annós, moradora na rua do Sol. 

17—José antomo Maria da Tosta, 
morador no, largo da: Policia, com Anna Emi 
dos santos, 20 annos, moradora na raa do Mira- 
douro. 


OBITOS. 


Freguezia da Fictoria. 
Baplisados 3 do sexo masculino. 
Não heure casamentos. 

omiros. 


- 15-—Custodia Genoveva da Parificação Magene. 
55 annos, casada, moradora na rua de S. Bento, | 


Freguezia de S. Nicolau, 
Baplisados 5—sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 
CXSAMENTOS. 
José Pereira, 37 annos, 


ador na rua d 


Barredo, cem Margarida da Silva, 36 anvos, mo ral Lamoriciêre, publica o «Monitor», |a insirucção pupular, com as grandes obras 
tadora na mesma rua | official, a seguinte no pablicas, com a liberdado de industria e do 
Firmo Pereirs, 33 annos, morador na rua da 


« Algons jornses estrangeiros persistem |commarcio, procurei augmentar o bem-estar 
em fallar d'uma parte lelegraphica que o proa 3 meu povo, e querendo respeitada , sim, 
o baixador do imperador em Roma dirigira soja religião calholica, porém livre cada qual 
Manoel José da sil Landim, 31 annos, ca-| general Lamoricibro para lhe anounciar o/no sanctunrio da propria consciencia, e firme 


Cort 
mor: 


a, com Maria da Concei 


Da mesma ras 


+ 35 avos, 


hoje és 8 horas da manhã em Vigo e alli/buna é na torre, 


derxou a malla para esta cidade, a qual 
geré trozida pelo correio de terra, 


O frade Hugot, para perpelrar este cei- 
me sorviu-se de plosphoros. 


Ro merado em Cims do Maro, sepultado. ms | sorcorro imuedisto das tropas francezas. Des-|a authoridade cavil, resisti ab ente & 
Pedro Antosio de Carvalho, 53 amnos, casado, | Dentimos formalmente a existencia dessa essa obstinada 6 soberba fracção, Do, 
morador na ras das Congostas, sepultado na Graça. | participação. O duque de Gramoat não po-|vangloria de ser a unica amiga « tutora dos 


Belmira de Sousa Magalhães, 19 smnos, sol-'deria ter tomado sobre elle a responsabii-'thronos, mas que pretende mandar em noma 


bravo guer- Entre: os phrases profundas e el o N 
MN N 
| 
MN Ú CÃO e 
cordis do principe com a povo, propand A queda do governo de Napoles con- « Tenho tanta confiança na Divina Pro-l sorjMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 


e = 
povo das suas intolerantes paixões. | reiro, m, o generalique se atiribuem a S. M. a proposito do 
méios de governo tinham de pro- Garibaldi, corria em seu soecorro. Eram |desagradavel incidente de hontem, ba à se- 

E ES os. 

. e ese g OAQUIM Pinto de Gouvêa e mulher, d'esta 
se norma é independencia nacional, a firmou o que meu coração sabia; quanto aos videncia, que constantemente me protege rtubno, 2º A , . 

erdsa avi e e é Iibuna ea im-jreis é Grrrene o a sos Emp a desde que nasci, que não temo punes cou-|. sy UR cidade, previnem a toda e qualquer pes- 

erre A ibéreito “que 


O COMMERCIO DO PORTO. 8 
duzir 0 seu effsito no resto da ltalia. A eon- italianos; não podia, não devia retel-os.  guinte: 
tinha sálvado estima dos povos.. Nas Duas Sicílias inau=/S? alguma, e estou sempre tranquilla como *Manitostadospara deposito. sca que ninguem tracte a compra de quaes- 


E p a : s é LITROS. |quer bens pertencentes ao fallecido Antonio 
a trad toi diana debaix es-|gurou-se o novo regimen em meu nome./º soldado no seu posto. Comtudo sinto este ardenti 4900, | José de Olivei Si h 
um do Piemgn r=/ Alguns actos porém deram lugar a receiar incidente, porque estou tão satisfeita vo e É de Oliveira e Silva o mulher D. Maria 

gu o DO dei pa indo: de EordEa A tê veilhô Dad E Lad Cecilia de Oliveira, morador que foins rua 


toda a Ita-|tente das provas de amor que me acabam de (de 16 de Maio desta cidade, até que se pro- 


v o i a A 
dar os mens povos, que o acontecimento da, Mata É ago j rn ceda q respectivo inventario a gua se vai 
Porta do Sol mo fez sentir o mesmo, que Ç PM Vir proceder; assim como da mesma lórma pro- 
sente um menino, que escreve uma linha! aii, eenpchada Pare erpariação, vine pelo presente annuncio 4205. caseiros 

inho 


14305,76 | que estejam em debito de suas rendas que 


muito limpa e correcta, e que ao terminar - ] 
não paguem estas se não aos herdeiros quo 


a ultima palavra lhe caie um borrão. » Po-| 


05 se dirigiram a mim (tém esse boreão, lie responderam: se des: MERCADOS "NACIONAES. competentemente se habilitem, sob pena do 
para eu conjurar esse perigo. Era do meu vanecerá a ponto de nem ficar signal delle, Ponto, 23 pr OUTUBRO. pad ado de se julgar nullo e sem nenhum 
dever (azel-o ; porque no estado actual das —-— Farinha de milhy 440 a 460 pé) ob oda e qualquer transacção que se fa- 

não seria moderação, não seria pru- O author do attentado da Porta do Sol, |Teigo da terra 850 a 860 |Ca sobre a mesma herança. 2399) 
mas fraqueza e imprudencia o não é de baixa estatura, moreno e olhos grandes. Trigo serodio ml a des ELI LEI n Tu o 
pot ssumir com mão firme a direcção do mo- Trazia eszaca e um bonet. 4 p 920 by são LAO 
Quiz fnzer entrar'o direito do| vimento nacional, de que eu sou responsa- Hontem o mandou seu amo levar uns) + d'america 940 a 960 RUA DE CEDOFEITA N.º 437. 
vel diante da Europa. bilhetes de visita e lançar uma carta no cor-| Feijão branco . 550 a 560 ni 


Mala ns realidade: dos factos e dos interes- 
ses europeus, ' 
No congresso de iz os meus plenipo-|cas e na Umibria, dispersando esse montão car-se no asphalto da Porta do Sol. 
deram (altar pela primeira vez/Jo gente de todos os paizes e de todas as Na caixa de José Rodriguez parece que 
pa das vossas dóres, e a todos foilinguas, que alli se tinha reunido, nova/se encontrou um livro intitulado «Mazzaniello 
a nO equilibrio ei » estranha fórms de intervenção estrangeira e/ou à revolução de Napoles», que, segundo, É 
ia da Austria peior de todas, Procl a alia dos|lizem os outros erendos, costumava lêr com 


"Piz entror 0s meus soldados nas Mar-|reio. Depois de fazer estes recados foi collo-! » vermelfio. 580 a 600 pois 24 do corrente, pelas 10 horas da 
una 


0a 80 |bilias obj 


Dirigido por Pinheiro. (2397). 


anos, e bia tes i que a “poli muita frequencia. » Azeilo ..... vá —— 

-|s8 torne o ninho das séitas cosmopolitas EM preei is a juros, 
que alli fazem ponto de reunião pia rd Da «Epocha» de 18; DV SE or nd Qrimia popa sos ba 
mar os planos ou da reacção ou da dema- Do que nos dizem sobre os prelemina- PARTE MARITIMA dado nesta cidaila, fallo na praça do La 

ri gogia universal, res da formação do summario, deduz-se que Fº - 2aro n.º 29;— Escriptorio defronte do Bos. 

Povos da Talin' meridional, as minhas a mania fixa de Rodriguez era ser militar, E x que do jardim. (2400) 
as avançam entra vós pars consolidar a (pars sahir da condição de creado, em que PORTO, 23 DE OUTUBRO. E - - 

lem. Não vosm impôr-vos a minha /"stava contra a sua vontade. Era para elle Ás 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. = NOEL Josquim Cnelho Pereira mudou 

um vm] Taspeitar a vossa, uma ideia fixa. Quando por motivo dos seus Fica tári ida batido O seu estabelecimento da retrozeiro e 

ifostal-a ; à Providen- |defeitos physicos perdeu todas esperança de IRIA CA O — |ehapelaria da rua das Flores n.º 272 para 

s causas justas, inspirará [setvir no exercito, declara ques tentou shici- Um iate, o largo da Feira de S. Bemon.* 4,5e 6. 


to deposerdes na uraa, Qualquer| far-se, o que não renlison por falta da valor 
ue seja a ass “aconicementos, Decir pude “e entrar na prisão, que para 
ro com soce, juizo da Europa ci-|conseguir que lhe tirassem a vida, somo | o Ra PIA as ) KANO A 
aco de historia: parque o a |sejava, pa o projecto de se collorar Aguia, Victoria, e Lanceiro; e saiu o brigun : freguezia ii S. Cbristovão ga NoRngira, 
consciencia de cumprir os meus deveres de|04 Porta do Sol, e apparentar uma tentativa | Velocity. - Puts Asia Deuce: a RA Y Figsa 
a) da italiano. À minha politica não será dentes a piaslasa vida de S. M., para o que STAVANGER, 6 dfoutubro.= A dates Tpnga a ias PS ho PAPA vd 

MAS não dos seus ol uaes sa/talvez im ra reconciliar na Europa o|desengatilhou à pistola, quando já tinha pas- set boa da; ar Os ' 
noiva A! progresso Pralrenço com estabilidade das sado o cocho Ja PA Perpa] bm nie ba PARA, SIMTANESO as pre ul mantas tds ANA» e Elo MR 
monarchias. Sei ponho um termo na|qual nunca poderia attentar, pois segundo (milhas N. O. de Egersund o rebocado por elle, por gados 24 = 0,16 jrugias, da, uia, que 
Ftslia é éra das reVoluçõe disse aos que o prenderam, a respeilava Se achar incapaz de navegar; porém lendo-lhe ar-|lidades , com, Anmeiros a matlas,, Ludo, dizi- 
Dado em Ancona a 9 de outubro de 1860. [amava então como sempre, porque estava febentado o cabo em consequencia do muito mar mos a Deus : quem pretender compral-a póda 
. « Victor Mánoel. convencido que a sua bondade e excellente bg rr hoo dirigir-se, ha snr. Josó Antonio de Lima, des 


coração, são sem igual. RA Lonança sum vapor foi fronte do jardim de 8, Latara n.º 5,— 2.00n- 


O vento é L. (brando) e o mar bom. E (2401) 


Até esta hora entraram a (ceboque) hiates| (YUEM quizer comprar uma quinta, sita 


Razões do Estado poseram fim 4 guer- 


o E + dem recebar Lodos os es- 

E : E” quanto por hoje podemos dizer a res- — BEE Lt 
“ATTENTADO CONTRA peio da ré, Que é 8 Bjed de cuiaa |, SHIVE 6 do outro =HE ota probaiiuto [clorecimentos. o BO 
1 BE HESPANH dade que da indignação publica. — jde queo vapor que se perdeu proxime de Luenvig LUGA-SE- em conta uma casa 


Da «Epocha», do M 
« Hontem deu-se um acontecimento de- As primeiras 
sagradavel, que com quanto não tenha im-|reinha ao saber di 


em 4 do corrente, com um fomejoja carga de .. h 
Ê neent com bom quintal e sullicien- 
lavras pronunciadas pela Re Mai tende dr VU dora ipgnstado. pe tes commodos para familia, na 


tiva do miserave| Pereceram 8 pessoa icamente, sendo 4 Passa - rua de Entre Paredes n.º 68: 


dE ai po veio perturbar o |odriguez foram sublimes: ros é 4 tripulani “ |tracta-se na mesma casa (2273) 
g que a entrada da sua querida rainha « Esse infeliz não podia ter outro fim,| - 

cauzava ao povo de Madrid. ã : senão chamar sobra si a attanção. Interro- UGOES de sala do systema do «Doutor 
é ezembocava da rua - PORTO, 22 DE OUTUBRO, Angait : vendem-se na rua das Congos- 
ENTRADAS. a ds Há I l 
FIGUEIRA, 7 dias.—liate Dois Amigos, mestre [EM a run dé Bellomonte n.º 99, continia 
Neves, pedra de cal e corliça, ao mestre. a vender-se cerveja preta ingleza, por 

Raquel SANIDAS, preço commodo, em meias garrafas.. 
AVEIRO. —Rasca Flor do Porto, mestre Bor- ] (2346) 
lastro. ' ' e NA rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 
o |" armazem para sub-emprasar e que ser- 


-—la a , , tastro. 
SETUBAL. —Hiate Valente 2º, mestre Borda, |ve para se fazerem quatro casas: [nlla-so 


ellos or INoaRRS RuNhos A NOT SEGUS DÃO: fnz rosishpRia « O" O; QuatqueR ALEANDEGA DO PORTO. star uso s 
Prata e , oncordi e por todas “ do Douro, oeroniata muito padece obser= Receil ega de 18 20 . DORISDOA —Brigue ing; Angler, cap. Crocker; | meme Pala MAL At ao 
: les civis a um tal grao de/ vou o movimento, gritou: — prendam-no. | q YR 20... 138:6028954 bacalhau. F » a e) 

Toro * de repalação, que já não poderiam | .. Felimente 8: Me rainha, ana que tgum cu BU 007 177757770] PESOS Dei vapor Lusitana tapel para forrar salas. 


+ O estalido do Nº, armazem de drogas e papel de J. M, 


E Lobo, praça de D. Pedro n.º 424, 1 
eia TAZOROGÕEO Telegraphia electrica. ' [1755] 
BESPAÇHOS DE EXPORTAÇA [Dirigido & Asseciação Cemmereia].) - 

pal Eta itia nto dg ONDA LISBOA, 22 DE OUTUMRO. ATTENÇÃO 
Assim a Malia é RIO DE JANEIRO.—Na galera Ci 28, M e A O deposito da Ssbeariado Freixo, rua do 
dos Fra Pra dd J. ra ba a a Palguéa as RAEM 8. dO NE g TERRA ES. MIGUEL, N Ss. aa ni ae tambem bs deposito 
k Os italisnos erm tos e E a o DOE hatma ços, lagar TP DOE RR. 5 RED a de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
é Ru por si TE A ri LN Date Tone Era sed TENCEINA, APMINPESPALACNO Mugen do Beato Antonio, de Lisboa, e de przos 
Accel nastro, 150 caixas com cebolas, 80 ditas com ba- a túmdas; do novo systema-metrico decimal, da com= 


diiculdads Ad. To de Le- CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor pag, Pánbin Perseverança de Lisbos, a saber: 


BF, AMonso, e, i - 
i "| ville de Lisbonne. Farinha de trigo em 
E “pra Ea haréd” Tamego, J.P. Rosas, 9 vol. SETUBAL. —Brigue norueg. Norden. barricas de....... 78900 a 98550 


HULL —Vapor ing. Prince Albert. A Farinha de trigo em 
V. R. DE SANTO ANTUNIO. —Escuna ing. Jame ênceos de! 18220 a 16520 a arroba 
$045 a $I800 arratel 


wnes. a 
WLAARDINGEM.—Galeota hol. Hiellemine. | Bolacha d 


M, J, Sant'Anna, 
:-P, de Carvalho Motta, 


o 


força para sa-[O tinha reprebendido alguma vez por o achar RIO GRANDE.—Na barca Pernande: n VIGO E NANTES. — Vapor pag. fr, Ville de N. B. Os pezos, os preços da tabeita 
necessidade da reconstituição na-|distrahido com a leitura de jornaes exal-|M. Brandão, 1 caixão com ums image Molaga. o por que se forneceram as repartições pu- 
cional, À tados. E tampos RES ae selado ço Pi blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
ondira As annexações, o movimento na-| "No meis, segundo pareco , linha, am |2crrções com chspeus de dia e 2 socios om | PUBLICAÇÕES LITTEMARIAS: [o sencuzo: 20471 
bs se não mudou na substancia, tomou rua pg a eo ee Nu rolhas à do fi duhvalea, 4 Auarios com -rinho ; — «ENDE-SE uma morada de. casa, 
ora q vas. o 69 nez do Prado estava contente com elle, peir. 6 oreira, ancore 8 com gos; A. L. M x . .. atri ndar . na rua de 
do do direito popular essas no-|lo carinho com que tractava os meninos e o a fi 6 vol oo Ma TORGE En vente à la librairie s. doad Novo nº Sa 34; é do 
E Agi bi dO ola A Ee Vis a poe de dito aliadadia Almendo, Torres à urricas com = DE 4 ns ohlida ceriqel fnlla-se Ly e 
e principio ; não - Po 7 |fructa, Gomes Lima & C.º, 143100 litros de sal; d ofeita n.º 1293, 4 7 
mé eta permitido medil-o PRP das/do la Vega d'Armijo, interrogoram ontem [Compathta Fondição do Hicalho, 651 pancilas” de N. MORE dm idoóriio q ERA td e 
minhas alleições o dos mens inferesses par=|mesmo o réo, que respondeu com bastante Renee o e] litros do al. a SABÃO DE LISBUA 
ticulares. Em virtude dusto principio jz serenidade, imimudecendo só quando o ma- | a a Ga ia correo PORTO E COIMBRA | Asia 
pelo bem da Ilalia u sacrificio que mais |jmietoram para o conduzir á prizão. “ COPENHAGUE, —No brigue dohnoy, E. Chamiço, | Prior Dará BASTOS & €. 
va dO meu” coração, renunciando a O réu tinha querido ser soldado, é não 4 os com. tiaho; 6, Corerley, | LES ALMANACHS SUIVANTS POUR 1861 Braço de Prata 


duas nulres províncias do reino de meus sendo aduitlido por certo defeito physico, mo, T. Pladgate |AlDAnAch des salons ...... 
4 TAC x davi o) Jresolvou fazer alguna cousa que fosse falada & Yeatmao, 10 vol. com litros 40068 de mea » aunuaire de | 

— Sempro dei aós principes ilolinos que/ O facto, Goro quanto muito desagrada- | Soh e 6 85 vai. oia iva, Mub A de qrinho; | Dam Figaro, 
quideram ser meus inimigos conselhos sn -|vel não pode considerar-se, a nosso vêr, TERRA NOVA—No brigue Velocily, J 3. Ta- » de Vumivers 
ceros, resolvido, se fossem vãos, a ir ante sendo como um acto de demencia. Assim o in-|vares eccrnd tos ERR ENvA Nas 1 pacote » musical. 
O perigo que a sus cegueira fazia correr dicam ds circumstancias de se colocar o [SM doce de Íructa. » pour rire 
aus tronos, ea scceitar a vontade de sggressor precisamente do Indo opposto so » du charivari. 
Malia, Tinta em vão oflerecido a aliança ao que vccupara a rainha, e pessima qualidade » de: France... 
grão-duque antes da guerra. Tinha olfere-|da arma impossivel de disparar, a ponto de qursnio 33, » de Vhistoire de França 
cido so Soberano-P eabir so chão a bala, por não ajustar bem. LISBOA. —No vapor Lusitania, J. A. da Silva e ». de Nopaléon.... 
i Chegando no Saladero, o snr. Jovea do [Sousa 16 saccas com farinha do balsta. PORT [md pa 
Salas, decano dos juizes da capital, come- MANIFESTOS » Impérial...... 
» [GOU O summario, N | » Encyclopédique 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
, 
» 


pintados no Porto no escriptorio de E, 
Ruiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.% 45 a dl, 
ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 

nos principaos armazens de Pariz. Tem lin- 
idas espas, paletots, e bournus elegantes pa- 
- 480/"" senhora e um bello sortimento de fato 
; (feito para homem. Recebeu tambem uma 


“DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


5 —Terra Nova —Brigue ing. Angler, 
to que essas provincias sus- O snr. presidente do conselho deu 4 qq SM. S1O há h du Magazin pitto: 
nico. concurso de mercena- |noute conta do acontecido s S. M. a rai-|!33 100, cap. Grocke 4. Jonez, em franquia, des boa Sid 


3192 quintaes inglezes 'de bacalhau | 


f seuão oblivessem a garan-|nha, € se são exactos as nossas informações | Chaatant .. 129 [bonita collecção de fazendas ada 
tia do governo civil que propunha, cedo ou dignou-se manifestar, que o incidente nada COMPLETA DESCARGA. des Songes “490 2297) 
tarde se revoltariam. lbe importava, quando estava segura do amor evrusno, 22 da Magicien des salons..... 120] 44 LUGAM-SE no Douro, na fregoezia da Fol- 
Não recordarei os conselhos dados du-| dos seus subditos, que d'ella lantas proxas| * eLISBOA.—Vapor Lusitania, cap. Contente Mognétique. . = 420] gosa uns grandes armazeus ma lolação 
rente muitos anvos ao rei Fernando de Na-|lhe tinham dado recentemente. » [o AVEMO —Uinte Aurora, mestre Lebre. 


« 420 para cima de 800 pipas com grandes loneis, 
120 Isgares, tsnosrias e mais pertenças; quem 


du Chasseu 


IDEM —Rasca Moreira, mestre Henriques. | asseu 
de la Santé 


TERRA NUVA.—Brigoe Angler, cap. Crocker. 


poema pelas potencias; os juízos que no 


b- « O criminoso Rodrigues, ainda que ; . 130/05 pertender póde fallar no mesmo armazem 
q Comique... [os Pp 

sereno, ndo consegue dar ideia das suas TERMOS VE GANGA Prophótique. «.. 420/0u no Porto, na rua de Santo Antonio do 

por 4 ve opimões politicas. Diz cousas incoberentes,, cutusno, 22 (2350, |Penedo n.º 29. (1319) 
Dblica e Os passos da diplomacia viessem a notavelmente contradictorias. PERNAMBUCO. —Bares Corça, 305 tom., cap,| - —- se aeee = -s — 
ser estereis, Fiz ollsrocer a aliança no seu. Contam algumas pessoas, que mais d'uma Cortês 4 a ad Sabia é luz o «Tratado de contsbilida- ANOEL Luiz Contisiro, mestré af 
joven successor para a guerra da indepen- | vez dissera, que os homens publicos por quem VELEZ MALAGA.—lasca Sebastopol, 132 tom, de civil, o escripturação mercantil» pars ro ns rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
Sencia, e aindo alli encontrei espiritos re-|tinha meis predileção eram O'Donnel, Prim, ipceipe Misto Nepiuno, 67.om;; mestra Do- [130 8 escholas de commercio e de admi- sina á sing da travessa se Clerigos), 
beldes a qualquer affeição italiana e as intelli-/e o general do Pa q ispdra Or bt ton, Mestre DO= "| ietração publica. abríca moinhos para moer café, saperiore: 
gencias -— pela parxão. Dodge se nraPes [CIA —Brigos Pernambucado, 183 top. , cap Vende-se em casa de Cruz Coutinho, «os que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
Era cosa muito natural que os scon- A noute conversando S. M. a rainha Fonseco. aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, be qualidade, sinda mesmo depois de expe- 
tecimentos sobrevindos na Italia seplentrio- sobre este acontecimento, já manifestou o rua do Almada e no largo de 8. Domingos |rimentados, do preço de 18200 Eis paEA 
ml e central sublevassem ais ou menos lesejo de que se perdoasse ao crimi-| GENEROS DESPACHADOS TARA CONSUMO. 'n.º 80, NEN Sogpha pança a pi SpaDo pb vor 
Os espiritos ma Italia merdional. Na Sici- nm so megnanimo e bello é e seu co-| eurenso, 22 1 Os snes. que assigasram no nosso es-|nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 


lia esse inclinação dos espiritos rebentou | Amasesr=A caixas, 13 feisos é 130 saccos, (Sripiorio para esta obra queiram ler a bon-lro a ouiços objectos pertencentes % aa 
! k ' lbsria, 2085, 


q" vias revolta aberta. mbatia-se pela) ] imnias Galé — 13 saçcos. |dade de a mandar procurar no mesmo, 


k 


(egg; “OT ou 
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E o ETA sup UMA UM 98-9PudA 
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sviudoud 


OJ9OUB) Op SEJUMEIID] 
SONSVI 
ATTENÇÃO ! 


Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 
blico os preços das differentes qualida- 


a 


des das suas nóras estanca-rios, pelo modo 


Ditos de ferro pa 4 S.. 
Bomba de 6 polegadas de diametro, 
incluindo cadiado, buchas é para- 


idem, pal 

Dita de 4 
idem, palmo a.. 

Dita de 3 polegadas, 
idem, palmo a 

Quando se q 
micas, podem hoje sdoptar-se por um mo- 
do ultimamente combinado, e em que cada 
palmo virá a custar proximamente metade 
do custo acima declarado. 

A já reconhecida utilidade d'estes en- 
genhos e bombas de ferro, dispensa bem de 
us inculcar novamente; no entanto garan- 
tem-se as suis vantagens, perfeição e se- 
gurança. 

Porto 22 do outubro de 1860. 
* Juiz Ferreira de Souza Crus. 


(2389) 


ASPAR Dias da Cos- 

ta, morador na rua 

do Loranjsl n.º 140 

e 142, annuncia aos seus amigos e frogue- 

zes, que põe um carro na praça de D. Pe- 

dro ds terças, quintas e sabbados, ao meio 

dia, para a Viilla da Feirae vice-versa, ds 
quartas tas e domingos, ás 8 horas. 

Declara mais que os passageiros vindo 

da Villa da Feira se apeiam na praça de 

D. Pedro. Preço, tanto para lá como para 


cá, 800 réis. (2390) 


olegadas, idem, 


idem 


Attenção 

IGUEL Emilio da Costa, alfaiate, no praça 

da Batalha n.º 146, discipulo de Mr. 
Carlos Martins, distincto professor de córte 
por principios francezes e americanos, ensina 
os mesmos principios como se fossem ensi- 
nados pelo dito professor, pois Jal é a sa- 
bedoris que lhe foi ensinada o que elle en- 
sina que não é preciso mais que uma me- 
dida, ficando a roupa no corpo da qualquer 
pessoa, seja corvada, direita ou regular, 
com elegancia muito linda; isto todos os 
dins desdeas 6 horas da tarde até és 9 da 
noute. (2391) 


pa DA, ita 1 
pão cartorio do escrivão abaixo assigna- 

do ficam assignados 30 dias para o pre- 
paro n'appellação vinda de Mangualde, em 
que são appellantes José Ferreira dos San- 
tos e mulher, e uppellados Manoel Antonio 
Voz e mulher, com a pena de se julgar de- 
zerta o não seguida a mesma appoliação. 
Porto 23 d'outubro de 1860, 

O escrivão 
Adriano Augusto da Silva Pereira, 
(2392) 


“Mudança 


0 P.º Cornelio, mudou a sua aula de lin- 
gua ingleza para a ra do Bomjardim 
n.º* 198 a 200, onde continúa a ensinar à 
dita lingua. 

Tambem dá lições por cases particu- 
lares ou collogios, 


A Pharmacia do Terreiro d'esta cidade, 

IT precisa-so d'um aspirante a pharmacsu- 
ticode 3 ou mais annos de bôa prática, 

(2394) 


x 


Para liquidar 

No dia 26 do corrente ha-do vender-se, a 
quem mais der, 200 feixes de arcos da 

ferro de La 3 pollegadas; e 30 seções de 

Companhia Perseverança pagas até é quinta 

prestação, na rua Nova dos Inglezes n,º 71, 

pelas 11 horas da manhã, (2395) 


(HARNONIUNS OU ORGÃOS. — Pr 


(2308) | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“PIANOS 
E. MEUMANN & G 


ARMAZEM DE PIANOS 


Praca de D. Pedro n.º 43 — Porto. 


CADAM de sorir e augmentar notavelmente o seg estabelecimento com grande nu 
mero de pidnos vós aulhores mais screditados e de maior fama é nomo, tanto fran- 
cezes como allemões e suissos. à 4 “ ger 
ERARD, — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 
ha de PARIZ. Forte-piano, caula e pianos de parade. 
BORD. — Forte-piano de cauda, lambem premiado nas referadas exposis 
Ditos de parede pelo mesmo author. 


Pianos de meza de 


DOERNER SPREOHER, — Pianos de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, 
pela intensidade da voz e de sulida cunstrução, 

oprios para igrejas, capellas ou casas particulares e prin- 

cipalmente para collegios, São.de facil conducção e de 

commodos preços. 

HARPAS do célebre author ERARD, — com os ultimos aperfeiçoamentos. 

Chama-se. a attenção d'squellas pessoas que desejarem fszer acquisição de algum 
d'estes instrumentos sebre a circunstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 
mesmo genero: 

“ Receberm-so em troca pianos usadus, para vender como Ines és pessoas que Os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento conveniente- 
mente montado em todas as suas partes como este, — Convertam-se pianos por sa 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-sa raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [1460 


o (FFERECE-SE uma pessoscom 

prática de commercio e bôa 
letra para se empregar como administra- 
dor de alguma casa ou outra occupação ten- 
Jente é escripta. Quem precisar, dirija-se 


a esta redacção por carta fechada a roi 


ARIANNA Coelho, da Figueira da Foz, par- 
ticipa ás pessoas da sua amizade e 1e- 
lações, que tendo seu filho João dos Santos Cor- 
deiro, desapparecido da casa da annuncianto 
onde vivia, na manhã do dia 17 do corrente, 
tendo dado indicios de alienação mental, igno- 
rando-se o seu destino; roga a essas pes- 
soas o obsequio de lhe darem noticias delle 
no cose de as poderem obter. (2371) 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. 7 (1957) | 
e read 
FEIRA BE S. MARTINHO NA CIDADE DE 
PENAFIEL. 


arrematante do abarracamento para a 
feira do S, Martinho, d'este corrente 
anno, só faz barracas para quem as encom- 
mendar por escripto, até ao dia 26 d'este 


mez : quam pretender agua EneR di é EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
ao ; (2362) GRANDE PREMIO. 
RÉIS 9.090:000 


O dia 16 de novembro proximo futuro, 
CUNHA & RORIZ 


do eorrente anno de 1860, na casa aond, 
se fazem os audiencias, os leilões e asar-" 
maço O o a ieos | Alfiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


tação de uma morada do casas de dois an- 
dares e mais pertenças, silas na rua da Ponte 

Teem á venda nas suas casas de cam- 

bio, rua dãs Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 


Nova, viella do Anjo n.º 7, avalusda em 

1:4448000 réis, livre de encargos, e laude- 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 


mios : por execução de sentença que D. 

Izabel d'Annunciação, viuva, promove eontra 

Antonio José Fernandes e mulher D. Joagui- 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 31 de outu- 


na Roza, de que é eserivão da 1.º vara 
bro. 


Figueiredo, e da praça Litna. (2365) 
RETENDE-SE tomar a juros até é quan- 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 


tia de 6008000 réis, sobre bypotheca, 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


de uma propriedade de casas, sita nesta 
respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


cidade; a quem convier, queira fallar com 
KsS= da ultima loteria parte dos se- 


o corretor Antonio Elias Urpia. (2387) 
guintes premios em quartos e cautellas de 


Leilão de cabos 
500 e 250 réis: 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
'dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 
O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que alé hoje. (2320) 


M excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 
Kovo n.º 7. 


Vende-se na rua de S. João 


(2090) 


nº dia 24 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, se fará venda polo maior lanço 
pque se offereça de uma porção de cabos em 
'bom estado, no armazem dos Banhos n.º 4, 
aonde podem ser examinados, fallando-se 
com Daniel & Irmão . (2368) 


e N.º 1977... 2008000 
Bacoros de raça ingleza | ? 5896: retire 
ENDEM-SE nas Costeiras, em Villh Nova! » 5897......... 1008006 
de Gaya, rua do Val-Verde n.º 26. | x (2370) 


(2358) 


9/5235 do correntepelas 1 Boros, hão-| ATTENÇÃO 


N de vender-se perante a direcção do Banco 
Mercantil Portuense e por intervenção do cor- Pi dá parto aos seus freguezes que 
e HU mudou a sua ollicina de Casquinheiro 


retor Urpia, 5 acções do Banco Commercial 


do Porto. (2359) [de obras de trem, prateador e dourador pa- 
= - “ira a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 
Verniz e cordovões para | ; (2290) 

| calçado | Porcos de raca ingleza 


E qualidade muito superior. Vendem-se | OMAM-SE eneommendas no largo dos| 


: os n.º8 D4 a 96 [i 
D na Reboleira n.º 41, por preços rasoaveis. | Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
H! (2340) Aiegre. 


| | No mesmo estabelecimento se vendem 


Hotel Luso-Brazileiro e 
casa de pasto 


EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


OÃO Pereira Marques, acabou de estabe- 
lecer o seu hotel na antiga casa denomi- 


J 


| ATTENÇÃO te alugam piannos. (2206) | 
IZES de rainunculos e anemolas, Indo DEPOSITO 
je 
pá 


Rj diferentes côres, legitimas de Hol- 
SABAO E STEARINA 


| 
landa, semente de pinho de Flandres nora, | 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
|S. João n.º 111, loja de sementes de Ma-| 
noel Joaquim Pinto 


[Praça. 


“AGRADECIMENTO 


OAQUIM José Ribeira agradece por este 

meio, pelo não poder fazer pessoalmente 
em consequencia da sua molestis, áquellas 
pessoas que o visitaram e honraram com) 
a sus amisado durante 8 sua assistencial 
nesta cidade, e protestando-lhes a sua gra 
tidão, offerece-lhes o seu limitado prestimo 
no Rio de Janeiro para onde volta. 


pro Md o 
Unico deposito em Portugal 
DA 
FORRADEM «RANEY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
PORCOS 
Rua das Congostás n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 
3 melhorar a saude ao galo quando tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôs apparencia 
e dobrar-lhe a força, sina mesmo aos ca- 
vallos velhos, 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, eem barris de 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração a 
30 réis. 

Applica-se da maneira seguinte . 

Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
lhastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa tomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueire de palha cortada 
bem miuda. 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
tada com leite duas ou tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e poreos — À mesma por- 
ção misturada com a sus e midageral, tam- 
bem duas cu tres vezes ao dia, (2307) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


Ene &. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. 1832) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
“JBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
“ de volta para sahir 
outra 'vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. ' 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2255) 


Para Dublin and Glasgow. 

E O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de ei 
mento para sahir 


Quem quizer carregar 
Miller & C.º, na Praça [2257] 


Para Belfast e Glasgow. 


A escuna ingleza = ESTREMA 
E DURA, classificada no Lloyds AL 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069) 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 

O brigue suecco = JOHNNY, = 
EO capitão F. Ellert, e de 204 to- 
neladas. (2070) 
Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 
gb de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Robert Ro- 

beris, sahe até o dia 6 de novembro, 
(2275) 

Para Londres. 

A escuna ingleza = GUILLELMO, 
= capilão Jebn le Gresley, sahe 
no fim de outubro, por ter a 
maior parte da carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-sa com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
|glezes n.º 45. E 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza == OPORTO, = 
gb commandante Laurence Wonloug- 
hase. (2258) | 
did commandante Jubn Legg, sahe 
| até 21 do corrente. (2259) 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza = PRIS 


ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby | 
& Manson, Hull. 60) | 
Consignatarios A, Miller & na 


Para Bristol. 
A escuna ingleza = SUPERIOR, | 


a 


Para o Riode Janeiro. 


PES O briguo brazileiro=S JOSÉ,=| 


sahe com maita brevidade: só 


jeaixa, tua dos Ingletes n.º 30, 


sb 


Para Vianna 
U EPTUXO, = mestra 
+ Quem quizer caro- 


gar, falle com Marcellino Fins 
C.º Cima do Mory 18 n.º Se 186. (2976) 


is o Rio Grande do Sul 


A barca= FERNANDES 1.º,= 
ba-se carregada e sairá no dia 
8a 08 conhus 


pede-sa o: 
cimento! Snrs. carte pise dl por- 
tes ROS snts. passageiros ; no escrl annao 

t 
PERA te At TO re 
Para Ulhão, Faro e Tavira 
A rasco="ANNUNCIAÇÃO, = mes- 
tre Manoel Joaquim, salve ho dia 
25 sem folta. 

Para Setubal. O histe == SOL DOURA- 
DO, == mestre Gamito. 

Para a Figueira, O histe == BOM JE- 
SUS DE FÃO, = mestre Souz 
Para a Figueira. O histe = SERRA 1.º 
== mestre Mesquita. 

Quem nos mesmos quizer carregar fallo 


com o despachante Marcellino, Fins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 186. (2363) 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 

dade a galera = CIDADE. DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com viuva Azevedo & Pilhos, ra - 
dos Fogueteiros n.º 80. 4 


Para Vianna do Castello 
O histe==NASCIMENTO FE- 
LIZ,= capitão Campos, a 
sabir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se 
o Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 1496 150. 
(2369) 


Para o Rio de Janeiro - 


A voleira barca == TAMEGA, = de 
é E capitão Motta, sohe com 

oda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, , 

Precisa-se dé um cirurgião. 


(1882) 
Para Hamburgo. 


A sabir no dia 31 d'outubro a 
leota hollandezg =NYVERHEID 


apilão H. A, 
Consignatarios Eduardo Kebe 
pas n.º 41 


Ca, Tay- 
ot 


os qui 
tem excelentes commodos e bom tracta 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Son- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (1917) 


Para o Rio de Janeiro 

A barco => CARIDADE = sahirá 

e mais breve possivel: para carga 

tonio Joaquim dºAndrade Villares, d praça 

Daniel & Irmão, em Cima do Muro, 

Precisa-se de facultativo, (1984) 
Para a Bahia 

Lseharias Balthazar do Couto, vai 

subir com brovidade, por ter 

quasiseu carregamento prompto ; 

so com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 

na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & €.º, em Cima do Muro. 

(2345) 

A veleira barca == FARIA 1.º, == 

de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quai todo o seu 

passageiros para os quaes tem oplimos commu- 

dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 

na rua de S, João n.º 97, ou na rua da 


e passageiros, tracla-se com An- 
do Bolhão, ou com os despachantes Je navios 
O brigue =MELLO 1.º ==capitão 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
Para 0 Rio de Janeiro. 
carregamento prompto : para o resto da carga q 
Prata n.º 457, (2006) 


| Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CAMPONEZA, = enpi- 
PES tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 
Onovo patacho=MONTEIRO 1.º, 
== capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sabirá com brevidade: tem 
bons commodos para passageiros 
a recebo os que se convencio m na casa 
n.º 482 da rua dos Martyres da Liberdade e 


que foi 16 de Msio ou Santo Ovídio. 


nada — Estalagem Real, — aonde tem com- (2324) (DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, | SEE Tecebe alguma carga mioda é pas- s/d 

modidades para ap hospedes e quaes-| Quis quizer comprar duas me-, PERTENCENTE AO EXC.º Yy NDE fenssis cola los “SRT [ e 

quer visjantes que se dignarem honrar a sua| radas de essas com o eom- DA JUNQUEIRA. Pa Saga de PRP ADERTO PANOS ES CT. LO 

ass, achando igualmente acomodação pa-| petente quintal, sito tudo na rua/ ga CHA-SE estabelecido no Porto, tus de/ 1º CONba€C:, na Prata da Niragaga n.º 200 PECTACULOS. 

to as suns equipogens ; tudo por preços da &: Roque do Lameiro, reguezia do Csm-/ BR" S. João n.º 11. onde se rende por ui 4. feira 24 de ouubro 

muito reduzidos. (2382) |panhã, eom os n.º 450 a 156, falle com r E 187 e A J y i 
D realono, morador DA eg Ut 2187 “ara a Babia T. BAQUET. — Tendo chegado a esta ei- 


mesma rua, esss 
a 2295] 


idade s companhia bespanhols lirica-dra- 


(A hospedaria do Damião na 17 
N F 170. matica de zarzuela, dará nesta noute a sua 


0%, vende-se um optimo 
cavallo andaluz. de 58 polle- 


Curador fisenl proyisorio da massa fal-| 
lida de João Edusrdo dos Santos, faz sa-| 
3 todos os snrs. credores. d 


O brigue = PERNAMBUC 


(0= do de hi- q 
NO=, forrado de cobre, sahi (primeira representação com a zarzuela em 3 


Collegio franceze portuguez ter 


: º é com brevidade por ter o| : (NTES - 
gadas e de 5 annos. Quem o pretender di- E Casta Ea tá com aciso — LOS DIAMANTES DE LA CORONA — 
ben 4 4 =| pQue O sur. juiz com rio assignou odis| seu carregamento quasi com-| + 
piada = EN PARA MENINAS 17 de novembro proximo, pelos 12 boras,| pleto. Para o resto da carga Nº 8 haras. 
ERTUDES Olympia da Luz, parteira dal DIRIGIDO POR M.“* F. PODESTÁ para se reunirem no Tribunal do Commer-je passageiros, aos quass offerece bons com- Responsavel M. S. Carqueja 
freguesia do Bomfim, assistente na 'RAUDOL-S E x (cio, a fim de deliberarem sobre a verifica-| modos, tra e cem 05 caixas Antonio Al-| - 
de Santo lidefonso n.º 424 e azar | MUDOU-SE esto estabelecimento para a'rua ção de creditos e mois diligencias legaes. |ves da Cunto & C,*, na preis de Mirsgaya|— TEP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Mdefonso n.º 424, 12974) do Almada n.º* 255 a 261. (23549) | (2364) n.º 200, (2327) | Rua da Ferraria de Baizo n.º 108. 


